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ATITUDES FILOSÓFICAS

Para Platão, pensador de Atenas no século V antes de Cristo, a primeira virtude de um filósofo é a capacidade de admirar, pois a admiração auxilia na capacidade de formular perguntas. Historicamente surgiram muitas correntes de pensamento sobre a questão do conhecimento religioso, tais como: teísmo, ateísmo, ceticismo e agnosticismo. A crença, a negação e a indiferença em relação à religião justificam algumas dessas atitudes filosóficas.

A postura proporcionalmente mais presente, o TEÍSMO, representa aqueles que expressam a fé religiosa. Por isso há o dogma (conhecimento inquestionável e verdadeiro) positivo em relação à espiritualidade. São teístas, por exemplo, os que defendem a existência de Deus.

Ao contrário do teísmo, o ATEÍSMO, é a corrente de pensamento dos que negam a necessidade de fé religiosa. Neste caso há o dogma oposto em relação à espiritualidade. Deus não existe para os ateus.

É muito fácil confundir o ateísmo com o CETICISMO. O cético, ao invés de negar, simplesmente duvida da necessidade de fé religiosa. A única certeza é que não há dogma. Se Deus existisse, por exemplo, o homem jamais poderia conhecê-lo. Deus e tudo mais é duvidoso.

Muito parecido com o cético é o agnóstico. Mas o AGNOSTICISMO se sustenta na existência de provas científicas significativas para acreditar, negar ou duvidar da necessidade de fé religiosa. O que não se pode provar cientificamente, não merece juízo de existência ou não. Não se pode descartar a hipótese de que Deus exista, bem como de que não há Deus. A fé é um mistério.

Existem ainda inúmeras outras formas de encarar o problema da fé religiosa. A pergunta que vem naturalmente é: quem está com a verdade? Seguindo o que diz Platão, a verdade se descobre perguntando, refletindo. Primeiro é preciso que se vá até as raízes da questão, seus fundamentos, ao mais profundo. Depois, faz-se necessário proceder com rigor, criticamente, através de uma seqüência lógica. Finalmente, examina-se o problema relacionando-o com os demais aspectos em que está inserido. A reflexão é radical, rigorosa e abrangente.

Questões: (1) Por que é importante admirar? (2) O que é teísmo? (3) Como os dogmas aparecem no teísmo e ateísmo? (4) Qual a relação entre ceticismo e agnosticismo? (5) Por que a reflexão que fazemos nem sempre é filosófica?
